INAUGURAÇÃO DO LAR DE IDOSOS AUGUSTO CÉSAR FERREIRA CABIDO

Ribeira Grande, 25 de Fevereiro de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Senhores Presidentes da Direcção e Assembleia Geral do Lar Augusto César Ferreira Cabido

Senhor Bispo de Angra e Ilhas dos Açores, Excelência Reverendíssima

Senhores Membros do Governo e Autarcas

Minhas Senhoras e Meus Senhores

Hoje, com a abertura deste lar para idosos no concelho da Ribeira Grande, damos mais um passo na execução das medidas adoptadas pelo VII Governo Regional no que concerne à sua política de apoio às pessoas idosas.

Efectivamente, todos os indicadores demográficos revelam-nos a necessidade de uma preocupação acrescida com este grupo etário da nossa população, considerando que o fenómeno do envelhecimento demográfico, que avança de forma evidente na União Europeia, também se verifica nos Açores, embora com maior incidência nas ilhas mais pequenas e de menor densidade populacional. 

Os Açores contam hoje com cerca de 29 mil idosos, o que corresponde a 12% da sua população. Todavia, esta distribuição varia entre uma percentagem de cerca de 10% na ilha de S. Miguel e 32% na ilha do Corvo, havendo ilhas como as do Pico e da Graciosa com percentagens médias de cerca de 20%., o que significa que nestas existem mais idosos do que jovens.
O envelhecimento demográfico nos Açores requer, assim, um tratamento diferenciado de ilha para ilha, exigindo soluções adequadas para cada caso. É com essa consciência que lançámos, desde o final de 1996, um trabalho empenhado e planeado que teve associado um investimento público sem precedentes.

Numa Região com características eminentemente rurais como são os Açores, o principal objectivo que definimos para as políticas de apoio às pessoas idosas tem sido o da criação de condições para permitir aos mais velhos a sua permanência junto das suas famílias e das suas comunidades que constituem os seus espaços sociais de identificação por excelência.

Estamos conscientes, porém, que não basta manter os idosos no seu meio. Devem ser garantidas as condições de bem-estar e de dignidade necessárias.

Nesse sentido tem sido desenvolvido um esforço considerável na criação de novos serviços e equipamentos de apoio aos idosos, nomeadamente no alargamento dos serviços de ajuda domiciliária, dos centros de dia e dos centros de convívio. Exemplificando, se em 1996 eram apoiados cerca de 1500 idosos, através dos serviços de ajuda domiciliária, esse valor já ultrapassou os 2000 no final do ano passado, abrangendo, hoje, praticamente todas as freguesias desde Santa Maria ao Corvo. Os poucos lugares que ainda não são servidos verão essa lacuna preenchida ainda este ano e serão alargadas as respostas actuais nos cuidados prestados de alimentação, de higiene pessoal, de habitação, de tratamento de roupa e de fornecimento de ajudas técnicas. Por sua vez, o Programa de Apoio Integrado a Idosos está já a ser executado em todo o concelho de Ponta Delgada e em quatro freguesias rurais da ilha Terceira, num processo novo de articulação entre diversas entidades públicas e instituições privadas.

A verba despendida com acordos de cooperação por parte da Segurança Social com o Serviço de Ajuda Domiciliária, passou de 220 mil contos em 1996 para cerca de 358 mil contos no ano passado, voltando a ser superior no corrente ano.

Aumentou-se, ainda, consideravelmente, a capacidade de resposta dos centros de dia, os quais neste momento apoiam 205 utentes, passando o valor despendido com acordos de cooperação com esta valência de cerca de 5.000 contos em 1996 para mais de 22 000 contos em 1999. 
Nos últimos anos, tem havido também um apoio considerável na criação de centros de convívio para idosos, cujo número passou de 41 em 1996 para 107 na data actual, o que significou um aumento de utentes, em 3 anos, de 1.349 para cerca de 3000. Estes espaços sociais têm sido, na maior parte dos casos, não só um lugar de combate à solidão, mas verdadeiros espaços recreativos e culturais, onde são muitas e variadas as actividades desenvolvidas pelos idosos, que vão desde o artesanato, passando pela elaboração de trabalhos manuais tradicionais de grande qualidade até à encenação de peças de teatro. Gostaria ainda de salientar que todos esses centros de convívio, embora apoiados pelos serviços locais de acção social, são dinamizados por voluntários das respectivas comunidades, aos quais não posso deixar de prestar o meu apreço e a minha homenagem por esse trabalho abnegado.

No que se refere à valência “lar de idosos” foi possível aumentar a capacidade de 864 para 922 camas nestes últimos três anos, o que corresponde a uma taxa de cobertura de 3 camas para cada 100 idosos, nos 20 lares da Região, passando os Açores a registar, assim, uma taxa de cobertura superior à do Continente e à da Madeira.

O total de verbas despendidas no apoio a idosos (incluindo todas as valências com acordos de cooperação, apoios eventuais e apoios para obras e equipamentos), passou de 896 mil contos, em 1996, para cerca de 1 milhão cento e cinquenta mil contos, em 1998, investimento esse que continuou a crescer em 1999 e neste ano. 

Neste e nos dois anos próximos teremos um investimento sem precedentes na criação de equipamentos para pessoas idosas, os quais irão abranger todas as ilhas, de Santa Maria ao Corvo, numa demonstração clara da opção que o governo tomou.

Na ilha de Santa Maria iremos proceder a uma remodelação profunda do Recolhimento de Santa Maria Madalena e do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia, cujos projectos estão em fase de apreciação. Estes equipamentos substituirão outros, permitindo assegurar o conforto e a dignidade aos seus utentes. 

Na ilha de S. Miguel inauguramos hoje este lar com uma capacidade para 32 utentes, com um custo final previsto de cerca de 300 mil contos, seguindo-se brevemente a abertura do novo lar da Santa Casa da Misericórdia do Nordeste, que está em fase de conclusão.

Ainda este ano iniciar-se-á a obra de ampliação e remodelação profunda do lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo se a opção não for a de uma estrutura construída de raiz, o que significa que três concelhos da ilha de São Miguel terão assim novas estruturas. Foi também já aprovada a intenção de se construir no concelho da Lagoa um pequeno lar, permitindo assim que todos os concelhos desta ilha disponham de um equipamento desta natureza. A curto prazo terá também de ser construído um centro de cuidados geriátricos em Ponta Delgada, substituindo a actual enfermaria da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada. Na ilha Terceira, concluir-se-á ainda no primeiro semestre do corrente ano o primeiro hospital geriátrico dos Açores. Na Graciosa iniciar-se-á, também este ano, a construção do lar de idosos da Praia da Graciosa. No Pico estamos a concluir a remodelação e ampliação do lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia da Madalena e a iniciar a obra de adaptação do antigo edifício do Centro de Saúde para o mesmo fim em S. Roque. Irá ser concluída a remodelação do lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia da Horta, na ilha do Faial, e irá iniciar-se a construção do centro de cuidados geriátricos da mesma Instituição, permitindo a criação de respostas adequadas aos grandes dependentes. Na ilha das Flores irá ser estudada a necessidade da criação de um pequeno lar no concelho das Lajes e no Corvo iniciar-se-á, ainda no corrente ano, a construção de uma pequena residência para idosos.

Gostaria, por outro lado, de salientar uma experiência inovadora que iremos iniciar muito brevemente com a criação de duas pequenas residências em meio rural, respectivamente, nas ilhas do Pico e da Terceira, permitindo que os idosos ainda com algum grau de autonomia, mas que tenham necessidade de uma resposta deste tipo, não tenham de abandonar o seu meio no fim da vida e não tenham que abandonar ao mesmo tempo, a casa, a freguesia e todo o seu espaço social de referência.

Gostaria, no entanto, de deixar claro, que a construção destas estruturas não significa que a nossa principal aposta na política de apoio aos idosos sejam os lares. O nosso principal objectivo consistirá sempre, o de criar as condições para que as pessoas permaneçam no seu meio. Todavia, como é sabido, existem situações em que é necessária uma resposta de retaguarda com aquelas características, a qual, no entanto, deve assegurar um ambiente humanizador e personalista dos seus utentes. Estou convencido que, com a solução adoptada neste Lar que agora inauguramos, esse objectivo ficou devidamente acautelado.

Para finalizar, é bom dizer que a satisfação das necessidades dos idosos, não se resolve apenas com estruturas físicas e com dinheiro, e essa obrigação cívica e moral não é, não deve ser, responsabilidade exclusiva do Governo ou das Instituições Particulares de Solidariedade Social. 

Embora o Estado tenha obrigações na criação de serviços e equipamentos para idosos, tal não deve significar que o apoio aos mais velhos seja uma obrigação exclusiva do Estado e não uma tarefa da família.

Evitar a solidão e reduzir o isolamento que muitos sentem e, sobretudo, dar-lhes o afecto, faz-se com uma sociedade mais desperta para a problemática da vivência das pessoas idosas, através da solidariedade familiar.

As famílias não poderão ver nos serviços e equipamentos sociais um pretexto para a demissão das suas responsabilidades para com os mais velhos, sobretudo em sociedades como a nossa em que facilmente se inventa a falta de tempo, como a desculpa contemporânea que serve para todas as indisponibilidades.

A nossa realidade social está ainda carecida de compromissos capazes de alterarem o entendimento e a prática da solidariedade, a qual tem de passar pela mudança na nossa maneira de encararmos o papel e o lugar social e cultural dos idosos, impedindo que a idade seja um factor inexorável de exclusão, e construindo, assim, passo a passo, uma sociedade para todas as idades.

Este Lar Augusto César Ferreira Cabido é mais um passo na realização dessa esperança e dessa segurança. Deixo, por isso, neste momento, o meu agradecimento a todos os que contribuíram para este dia e para os que prosseguirão o seu trabalho nesta instituição. Muito obrigado.
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